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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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CARACTERIZAÇÃO FITOQUÍMICA DE PLANTAS 
DO SEMIÁRIDO NORDESTINO COM POTENCIAL 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA

CAPÍTULO 21

Ítalo da Silva Batista
Francinalva Dantas de Medeiros 

RESUMO: Os estudos envolvendo plantas 
com potencial atividade medicinal são uma 
importante fonte de recurso para a validação 
da medicina tradicional, bem como para o 
desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos 
pela indústria farmacêutica. O bioma semiárido 
é rico em biodiversidade e uma grande fonte 
de recursos com potencial farmacologico, entre 
elas destaca-se as espécies Libidibia ferrea 
e Schinopsis brasiliensis, com relatos do seu 
uso popular como antimicrobianos. Assim, o 
presente trabalho teve por objetivo realizar 
a caracterização fitoquímica de plantas do 
semiárido nordestino com potencial atividade 
antimicrobiana. Para isso as espécies foram 
coletadas no município de Cuité – PB, no 
Horto Olho D’água da Bica, para L. ferrea 
foram utilizadas as folhas e frutos maduros e 
para S. brasiliensis foram utilizadas as folhas. 
O material vegetal foi seco em estufa de 
circulação de ar a e moído utilizando moinho 
de facas, em seguida extraídos os seus 
constituintes químicos utilizando maceração, 
como método extrator, e solução hidroalcoólica 
como solvente extrator. A caracterização 
fitoquímica foi realizada utilizadas metodologias 
tradicionais colorimétricas e cromatografia 

líquida, para a obtenção do perfil cromatográfico 
das espécies. Para o extrato de L. ferrea foi 
observado significativa presença de polifenois 
totais seguidos de flavonoides, entretanto, não 
foi possível detectar taninos. Para o extrato 
de S. brasiliensis foi observado a presença a 
presença de compostos fenólicos, alcaloides, 
e reação levemente positiva para taninos. Foi 
realizado o perfil cromatográfico dos extratos a 
fim de realizar sua caracterização fitoquímica. 
Portanto, os extratos hidroalcoólicos obtidos 
apresentaram constituintes fitoquímicos 
relevantes para a presença de atividade 
antimicrobiana.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais, 
Fitoquímica, Libidibia ferrea, Schinopsis 
brasiliensis.

PHYTOCHEMICAL CHARACTERIZATION 

OF SEMIARID PLANTS WITH POTENTIAL 

ANTIMICROBIAL ACTIVITY

ABSTRACT: Studies involving plants with 
potential medicinal activity are an important 
resource for the validation of traditional medicine, 
with the popular use of these plants, as well as 
for the development of herbal medicines by the 
pharmaceutical industry. The semi-arid biome is 
rich in biodiversity and a great source of resources 
with pharmacological potential, among them the 
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species Libidibia ferrea and Schinopsis brasiliensis, with reports of its popular use 
as antimicrobials. Thus, the present work aimed to characterize the phytochemical of 
northeastern semiarid plants with potential antimicrobial activity, aiming to contribute to 
the future development of phytotherapeutic drugs. For this the species were collected in 
the municipality of Cuité - PB, in Horto Olho D’água da Bica, for L. ferrea the leaves and 
mature fruits were used and for S. brasiliensis the leaves were used. The plant material 
was dried in an air circulating oven at 40 ° C and milled using a knife mill, after which 
the chemical constituents were extracted using maceration, as an extractor method, 
and 50% and 70% hydroalcoholic solution as extraction solvent. The phytochemical 
characterization was performed using traditional colorimetric methodologies and liquid 
chromatography, to obtain the chromatographic profile of the species. For the L. ferrea 
extract, a significant presence of total polyphenols followed by flavonoids was observed, 
however, it was not possible to detect tannins. The presence of phenolic compounds, 
alkaloids, and a slightly positive reaction to tannins were observed for S. brasiliensis 
extract. The chromatographic profile of the extracts was carried out in order to perform 
their phytochemical characterization. Therefore, the hydroalcohol extracts obtained 
showed phytochemical constituents that are relevant for the presence of antimicrobial 
activity, corroborating with what is observed in the literature.
KEYWORDS: Herbal medicines, Phytochemistry, Libidibia ferrea, Schinopsis 
brasiliensis.

INTRODUÇÃO

	 A fitoterapia, ou a terapia através do uso de plantas com atividade medicinal, é 
uma das práticas terapêuticas mais antigas da história da humanidade, com origens no 
conhecimento popular. As plantas medicinais, utilizadas na medicina tradicional, têm o 
intuito de prevenção de doenças, e promoção e recuperação da saúde (BARACUHY 
et al., 2016). O uso de plantas medicinais é uma prática baseada no conhecimento 
popular e, quase sempre, transmitida oralmente. Dessa forma, conhecer como as 
pessoas utilizam os recursos naturais torna-se de grande valor na construção do 
conhecimento científico.

	 A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece a importância da fitoterapia, 
sugerindo ser uma alternativa viável e importante também às populações dos países 
em desenvolvimento, já que seu custo é diminuído (FERREIRA et al., 2014; GUO et 
al., 2016; LEITE et al., 2017). Garantir à população brasileira o acesso seguro e o 
uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da 
biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional. Esse 
é o objetivo da Política e do Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
(PPNPMF), que propõe a ampliação das opções terapêuticas e melhoria da atenção à 
saúde aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Um dos princípios orientadores 
da PPNPMF é a ampliação das opções terapêuticas e melhoria da atenção à saúde 
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aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Sendo implantada também no SUS 
a Política Nacional de Praticas Integrativas e Complementares (PNPIC), que além 
de auxiliar no que diz respeito a utilização dos fitoterápicos, também envolve outras 
áreas como a homeopatia, acupuntura, entre outas (Brasil, 2006a; Brasil 2016b; Brasil 
2016).

	 O Brasil possui a maior e mais variada composição florística do mundo. Dentre 
as regiões geográficas do país, temos a região do semiárido (figura 1), em que se 
destaca o bioma caatinga, que é uma promissora fonte de recursos vegetais a serem 
explorados do ponto de vista farmacêutico. Esse bioma se estende pela totalidade 
do estado do Ceará (100%) e mais de metade da Bahia (54%), da Paraíba (92%), de 
Pernambuco (83%), do Piauí (63%) e do Rio Grande do Norte (95%), quase metade 
de Alagoas (48%) e Sergipe (49%), além de pequenas porções de Minas Gerais (2%) 
e do Maranhão (1%), ocupando uma área aproximada de 844.453 km2, equivalente a 
9.92% da área total do território brasileiro. A caatinga é marcada pelo clima semiárido, 
com altas temperaturas e duas estações bem definidas, uma seca e quente e outra seca 
e úmida. O solo é alcalino, pedregoso e raso, dificultando a agricultura. A vegetação, 
predominantemente um estrato arbóreo ou arbustivo-arbóreo, fica submetida à 
deficiência hídrica sazonal, agravada nos anos de seca.

	 Como exemplos de espécies de plantas com potencial atividade medicinal 
temos, Libidibia ferrea L.P.Queiroz e Schinopsis brasiliensis Engler.

	 O gênero Libidibia (família Fabaceae) compreende mais de 500 espécies de 
árvores e arbustos distribuídos mundialmente, especialmente nas áreas tropicais e 
subtropicais. Libidibia ferrea (Mart. Ex Tul.) L.P.Queiroz (basônimo Caesalpinia ferrea), 
popularmente conhecida como jucá ou pau-ferro, é uma árvore endêmica das regiões 
Norte, Nordeste e Sudeste, apresentando domínio fitogeográfico na Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica. A árvore apresenta grande porte, podendo alcançar 15 metros, e possui 
tronco curto com diâmetro médio de 40-60 cm. As folhas são compostas bipinadas 
e as flores são amarelas, aparecendo em inflorescências terminais ou axilares. Os 
frutos são indeiscentes e apresentam-se como vagens rígidas de cor verde ou marrom 
dependendo do estágio de maturação (COSTA; GUILHON-SIMPLICIO; SOUZA, 2015; 
FLORA DO BRASIL, 2017; NAWWAR et al. 2015).

	 Na medicina popular brasileira, essa planta é utilizada para diversos fins 
terapêuticos, incluindo tratamento de feridas, contusões, reumatismo, inflamações, 
febre, diabetes, enterocolite, diarreia, tosse, asma, hemoptise pulmonar, entre outros. 
As folhas, frutos, cascas e raízes são geralmente utilizadas na forma de chá e tinturas. 
As cascas também são aplicadas na preparação de xaropes e enxaguantes bucais 
(CARVALHO et al. 1996; SAMPAIO et al., 2009). Devido ao seu potencial terapêutico 
e ao seu amplo uso popular no Brasil, a L. ferrea foi incluída na Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde – RENISUS (BRASIL, 
2009).

	 Pesquisas apontam que diferentes partes de L. ferrea apresentam atividade 
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anti-inflamatória, antioxidante, analgésica, hipoglicemica, cicatrizante, antiviral, 
antimicrobiana, antitumoral, antiulcerogênica, antirrugas, despigmentante, entre outras, 
as quais dão suporte científico ao seu uso popular e ainda revelam outras atividades 
biológicas importantes. Dentre as diversas atividades biológicas reportadas, destaca-
se o potencial anti-inflamatório e analgésico da L. ferrea (BACCHI et al., 1995; CUNHA 
et al, 2017; HASSAN et al., 2015; LIMA et al., 2012; LOPES et al., 2013; MARREIRO et 
al., 2014; OHIRA et al., 2013; PEDROSA et al., 2016; PEREIRA et al., 2012; PEREIRA 
et al., 2016; SILVA et al., 2011). 

	 A Schinopsis brasiliensis Engl. é árvore da família Anacardiaceae, de 
comportamento decíduo, podendo atingir até 15m de altura. Sua casca externa é cinzenta, 
quase negra, áspera e desprende-se em porções irregularmente quadrangulares, com 
espessura de até 30 mm. É encontrada desde a latitute 5º S no Ceará e Rio Grande 
do Norte, até 20º S em Mato Grosso e Minas Gerais. É popularmente conhecida 
como braúna, quebracho ou chamacoco. Na caatinga, possui caráter solitário, sendo 
encontrados no máximo 15 indivíduos por hectare (CARVALHO, 2008). Diversos 
estudos descreveram o potencial antimicrobiano da S. brasiliensis (Donati et al 2014, 
Saraiva et al 2013, Saraiva et al 2011, Silva et al 2012). Popularmente, suas partes são 
utilizadas na medicina para diversos agravos (ALMEIDA et al, 2005, ALBUQUERQUE, 
2006, ALBUQUERQUE et al, 2007). A S. brasiliensis também é utilizada pelos índios 
kariri-xocó e xocó, sendo sua casca triturada e cozida é usada para aliviar dores de 
dente, e o chá da casca é usado no combate à dor de ouvido (CARVALHO, 2008).

	 O presente trabalho teve por objetivo realizar a caracterização fitoquímica 
de plantas do semiárido nordestino com potencial atividade antimicrobiana, visando 
contribuir para o desenvolvimento futuro de medicamentos fitoterápicos.

METODOLOGIA

Para a seleção das espécies vegetais utilizadas, foi realizada uma revisão da 
literatura utilizando as bases de dados, Periódicos Capes. Eletronic Libary Online 
(SciELO), Science Direct, PubMed e Flora do Brasil arquivo digital produzido pela 
National Library of Medicine na área das Biociências. Além das bases de dados, 
durante a pesquisa foi utilizado o acervo da Biblioteca da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), campus Cuité-PB.

As plantas da região do semiárido paraibano foram selecionadas de acordo com 
a indicação popular de atividade antimicrobiana. O material vegetal selecionado foi 
coletado no município de Cuité – PB, no Horto do Centro de Educação e Saúde, da 
Universidade Federal de Campina Grande. A identificação botânica das plantas foi 
realizada no Herbário do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de 
Campina Grande, Campus Cuité, onde foram depositada as exsicatas.

O material vegetal coletado foi seco em estufa de ventilação forçada à temperatura 
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constante de 40 ºC e processado em moinho de facas com granulometria em torno 
de 10 mesh, sendo divido em alíquotas e essas submetidas a processo extrativo por 
maceração utilizando solução hidroalcoólica a 50 % para o preparo do extrato de L. 
ferrea e 70 % para o extrato de S. brasiliensis.

Foram realizados testes para identificação através de reações de caracterização 
de metabólitos secundários característicos da espécie, por meio de reações químicas. 
Para compostos fenólicos foram realizadas reação utilizando cloreto férrico, para 
taninos utilizando reação com gelatina, esteroides e triterpenoides utilizou-se reação 
de Lieberman-Burchard, para identificação da presença de alcaloides realizou-se 
reação de Dragendorff, e para identificação da presença de flavonoides realizou-se 
reação de Shinoda.

A determinação do perfil cromatográfico do extrato foi realizada utilizando por 
cromatografia líquida, acoplado a um detector de ultravioleta (UV). Para isto, foi utilizada 
uma coluna reversa do tipo C18, com fase móvel composta por água purificada e 
metanol.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

	 Foram selecionadas as plantas Libidibia ferrea L.P.Queiroz e Schinopsis 
brasiliensis Engler, coletadas as partes aéreas dessas espécies no município de Cuité 
– PB, no Horto do Centro de Educação e Saúde, da Universidade Federal de Campina 
Grande, e, posteriormente, encaminhadas para identificação botânica no herbário, na 
mesma instituição. 

	 O material vegetal, separadamente, foi submetido à secagem em estufa de 
circulação de ar, à 40 °C e posteriormente pulverizado em moinho de facas com malha 
de 10 mesh. Os extratos hidroalcoólicos foram obtidos pelo método de maceração a 
temperatura ambiente, sem agitação, utilizando como solvente extrator uma mistura 
de água/etanol na proporção 50:50 (v/v) para L. ferrea e na proporção 30:70 (v/v) para 
S. brasiliensis.

	 Para o extrato de L. ferrea foi observado significativa presença de polifenois 
totais seguidos de flavonoides, entretanto, não foi possível detectar taninos. Para o 
extrato de S. brasiliensis foi observado a presença a presença de compostos fenólicos, 
alcaloides, e reação levemente positiva para taninos.

	 Os resultados observados corroboram com a literatura, pois estudos fitoquímicos 
revelaram a presença de flavonoides, saponinas, taninos condensados (catequinas) 
e hidrolisados (ácidos gálico e elágico), cumarinas, esteroides e outros compostos 
fenólicos em extratos hidroalcoólicos das folhas e cascas do caule de L. ferrea (ARAUJO 
et al., 2014; LIMA et al., 2012; VASCONCELOS et al., 2011; WYREPKOWSKI et al., 
2014). O extrato aquoso dos frutos apresentou alcaloides, antraquinonas, açucares 
depsídeos, depsidonas, flavonoides, taninos, saponinas, sesquiterpenos, lactonas e 
triterpenos (CARVALHO, 1993). Os taninos e seus derivados foram identificados como 
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os compostos majoritários da casca e do fruto dessa planta (NAKAMURA et al., 2002; 
VASCONCELOS et al., 2011; WYREPKOWSKI et al., 2014).

	 O teor elevado e a diversidade de polifenóis presentes nas partes da L. ferrea 
têm sido associados as suas diversas atividades biológicas. Os derivados tânicos 
isolados dos frutos, incluindo o ácido gálico (AG), metil galato e ácido elágico (AE), 
apresentaram atividade antidiabética e antitumoral em estudos in vitro (NAKAMURA et 
al., 2002; UEDA et al., 2001). 

	 Para a S. brasiliensis foi observado por Cardoso et al (2004) a presença de 
grupos fenois, isolados na fração hexânica do extrato metanólico da casca da S. 
brasiliensis, além de evidenciar a presença de derivados esteroides de ergosterol. 
A caracterização fitoquímica do óleo essencial das folhas desta planta mostrou uma 
forte presença de mirceno, um monoterpeno com atividade antioxidante (DONATI et al, 
2014). Já Santos et al (2014) detectaram a presença de flavonoides e taninos no extrato 
hidroalcóolico da casca da S.brasiliensis, bem como a ausência de toxicidade. Ainda 
é possível detectar, qualitativamente, a presença de auronas, catequinas, chalconas, 
flavononas, saponinas e taninos na fração acetato de etila do extrato hidroalcóolico, 
enquanto que na fração hexânica e na clorofórmica apenas esteroides e triterpenos, 
respectivamente.

CONCLUSÃO

	 Portanto, os extratos hidroalcoólicos obtidos apresentaram constituintes 
fitoquímicos relevantes para a presença de atividade antimicrobiana, corroborando 
com o que é observado na literatura.
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